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O J>J?.OBLEiVIA 
DA MENDICIDADE 

ás pessoas do concelho, que não tendo 
meio de subsistencia, o ni\o poderem 
obter do seu trabalho, ou por ni\o pode· 
rem trabalhar ou por:nào terem trabalho. 

A men,licidade está tomando em 
Purtugal propensões assustado· 

rns; pois mercé do deixa andar da 
parte Jlls auctori,fades hoje pede.se es· 
mola em todo o Paiz, por uma fórma 
sem precedentes. 

Ni\o é só jii os mendigos com alei
jõcs repelentes e os velhos que á min
gua de forças para trabalhar estendem 
a mil.o ii cnridnde publica, é muitn 
~ente que p..>dia trabalhar, o que na 
psesente quadra não lhe era dificil. 

Pelos portaes vemos sentados mu
lheres fortes, com creanças sujas ao 
colo, mendignndo os dez reisinhos de 
-iuem pn!>.sn, e como esse ganha pão 
é mais facil do que lavar roupa pre· 
fere·se, ao trabalho que faz calos; ho
mens aindn com robustez physica bas
tr.nte para muitos misteres, segredam-nos 
ao ou\'ido coisas comoventes e lá vão 
levando o l'intensinho; creanças de 
1 O anos e mais, e de ambos os sexos, 
\'iiO encaire1rando na estrada do vicio, 
começando por implorar esmola para 
o rae que cst..i doente, e toda a gente 
i-e conJoe da !-;Ua sorte não olhando 
4ue com a ~mola que lhe dão, atiram 
(.'Olll elas, bem dignas de melhor 
sorte, para a ociosidade e para o \·icío. 

::\as rro\ incias, emquanto a lavoura 
rt:dama braços, \·emos rapazes com 
e,fade jiÍ parn se entregar á vida dos 
cnmpos, nss11ltando os -.:i11jantes, cer
tos que esse meio de vida é muito 
mais facil do que sachar o milho. 

l la tempos em GoU\·eia, fomos assal
tados, á p<Jrta do hotel da terra, por 
um bando de pobres,- estando presente 
o digno director da Repartição de Tu
rismo, e varias outras pessoas de 
l.isbon,-que levaram a sun exigencin, 
a agarrar-se-nos ao fato como u·n 

credor rede o pagamento de uma 
conta a um mau freguez. 

Tudo quanto a Hepa1tição de T u· 
rismo e a Propaganda de Portugal, 
teem suplicado do governo para que 
reprima a mendiCidade, tem dado re· 
sultado nulo, pois cada \'ez vemos 
crescer com mais intensidade a ren· 
dosa industria da esmola. 

E' certo que, se a crise que se atra
\'essa trouxe uma \'ida dillcil, ás pes
sons abastadas, muito maior é aquela 
que atra\·Pssa a classe pobse, mas 
tombem é fóra de duvida que ha\·endo 
uma grande falta de braços, muita 
g.?nte preíere o ripanço de pedir ao 
lrablllho diario. 

:\ las as auctoridades .administrativas, 
mantendo assim en1 desleixo a repre· 
são da mendicidade, só para uma 
coisa ha a apelar, para a iniciati\·a par
ticulnr, e n'esse sentido, temos sobre 
a mesa os estatutos da Associação 
de Assisfellcia do Co11celllo de Es
pi11lzo, que se propõe : e\'itar a men
dicidade creando a assislencia humn
nitaria em todos os seus ramos, e 
obstar que pessoa alguma, \'alida vh·a 
de esmolas. 

Quatro paragraphos ha nos estatutos 
d'essa philantropica associação que não 
deixaremos de transcrever, visto o alto 
principio humanitario que eles encerram: 

- Angarinr trabalho ás pessoas va
lidas do concelho que exclusiva ou 
principalmente do seu trabnlho tenham 
de \'i\·er e que por Si SÓS ni\o O J'OS· 
sam obter . . 

- Socorrer com o indispensa\'el para 
a sua nlimentação, \'estunrio e abrigo 

9 

- Auxiliar por todos os meios que, 
pessoas condemnadas por algum crime, 
th·erem a pena suspens:i, pnrn que não 
pratiquem nO\'O crime, afim de não 
terem de cumprir tal pena e de con
trairem o habito de rcsestirem a toda 
a sugestão criminosn. 

- Vigiar, amparnr e proteger as 
creanças adolescentes da freguezia, 
abandonadas ou entregues á ociosida
de ou a uma degradante insoralidade, 
esforçando-se por lhes fornecer, além 
do ensino geral elementar, a aprendi
zagem de um oficio, internando-os 
para isso e se fõr possi\·el cm alguma 
colonia agricola ou in.1ustríal, ou casa 
de correcção, ou ao menos, pondo.as 
sob a tutela de quem as po!:'sa habi
tuar ao trabalho e aoc; bons exemplos. 

Não se pense porém que esta Asso· 
ciação, é uma \'aga colectividade, que 
se propõe com um enorme programa 
regenerar defeitos da sociedade, e que 
afinal a sua ação \"Ae além de meia 
duzia de discursos. :-Jão, é uma socie
dade cuja existencia é já assignalada 
pelos largos beneficios, prestados ás 
classes pobres, pois faz actualmente a 
distribuição de :mo refeições diarias, 
assistencia medica e muitos outros be· 
nefic:os de alto alcance moral. 

E bom é lembrar que isto é cus
tendo, além de meia duzia de bene
meritos, pelo po,·o de Espinho, que 
se quotisou libernlmente para evitar, na 
sua linda e concorrida praia, o terrivel 
efeito da mendicidade. 

Este exemplo deve ser seguido por 
todas as praias e thermas, onde os 
interessados no stu deserwolvimento 
se de\·em unir n'um ::;yndicatc> para 
acabar com o terrh·el mal, que além 
de afugentar turistas, d:í uma triste 
ideia do progresso tla nossa terra. 
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REVISTA DE TURISMO 

O 2.º am~1ersano da <' Revi'sta de Turismo,, 

O s~gundo ani,·ersario d'e~ta Re
\•1sta representou, para nos, um 

acontecimento memora,·el. Alem da 
brilhante colaboraÇtio que nos foi dis
pensada por individualidades distinctas 
na causa do Turismo, outras e penho
rantes manifestações de apreço nos 
foram tributadas, quer pessoalmente, 
quer por cartas e bilhetes. De todas 
as provincins do nosso belo Paiz 
recebemos pala1ras de aprornção e 
de incitamento :í obra que \'imos tra-

= tm -

balhando ha dois anos seguidos. Quasi 
toda a imprensa portugueza se nos 
referiu, o que muito nos penhorou 
pelo seu ,·alioso significado. 

A todos, pois, a quem o segundo 
ani,·ersario da •Re\'ista do Turismo•, 
serviu de moti,·o para nos felicitarem 
e, em especial, aos nossos c!istinctos 
colaboradores e aos nossos ilustres 
colegas aqui consignamos a expres
são do nosso reconhecido agradeci
mento. 

O PROBLEMA DO TURISMO 
EM PORTUGAL 
CRITERIOS 

S.:~DO os elementos actil'os a Fonte unica 
de todo o progresso social, é forçoso co· 

meçar por assentar em seguras bases como 
se pode determinar o desenvolvimento, a 
multiplicação e a coordenação de todas es· 
sas Forças em ordem a produsirem o maxi
mo possível. 

O progresso do turismo só pode ser obtido 
á custa de numerosos e importantes traba
lhos que só se podem realisar por meio do 
emprego de muitas actividades dedicadas, 
de especialistas competentes e de valiosís
simos capitais. E como qualquer d'estes 
agentes essenciais do pr\)gresso só exercem 
a sua acção em troca de ganhos que rece
bem pelo seu emprego,s~ue·se que o gran
de problema social do turismo é na sua es
sencia um problema economico. 

Tal é o aspec-to sob que devem ser enca· 
radas todas as questões a tratar, porque só 
ele pode englobar os interesses morais e 
materiai~. não só dos elementos trabalhado
res que tudo promovem e regulam, como 
do Estado e da Colectividade Nacional. 

O rendimento monetario do turismo da~á 
pois a medida da sua importancia e da efi
cacia das medidas adotadas para o promo
ver. 

As melhores industrias do turismo serão 
as que forem mais rendosas. 

As que derem um producto liquido mais 
rapido e mais facil, sllo as que se devem 
promover cm primeiro logar. 

* 
A actividade e a iniciativa particular é a 

fonte da riqueza pessoal, naciondl, do Es
tado. porque é a base de todos os impostos. 
O trabalho dos particulares nada custam ao 
Estado, e quando são dev!damente apro
veitados podem tornar-se em novas fontes 
de receita para o tesouro publico. 

E' pois a iniciati,·a e o e:.fo1ço dos parti
culares que o 1toverno deve promover e es· 
timular. e utilisar em primeiro logar como 
base fundamental da boa tconomia na admi
nistração dos negocios publicos. 

Pelo contrario, os trahalhr.s oiiciais feitos 
por empregados ,·italicios são morosos, ca
ros e muitas vezes ir.:profin1os, porque, en· 
tre outras razões, ha o facto capital de aos 
nossos empr~ados publicos faltar, quasi em 

(Contlosl o do n.0 O, paf. 4) 

absoluto, a noção economica, e é essa falta 
que traz a nossa burocracia divorciada dos 
elementos productores da nação. 

Nos paizes mai$ adeantados do mundo 
a iniciativa e o trabalho particular são cul
tivados com o maior esmero e os organis· 
mos que se tem descoberto mais apropria
dos para esse fim e de mais fecundos resul· 
tados são os bancos industriais que funcio
nam como ''erdadeiros centros de federação 
industrial. 

Foi n'estas bases que a comissão do Con· 
gresso Hoteleiro propoz a Federação du Tu· 
rismo, destinada a atender a toda:s as ne
cessidades individua is das divel'Sds empresas 
dispersas pelo paiz e das GUe será necessa· 
rio crear para o incremento da mesma in
dustria: compreendendo creditos industriais, 
capital de montagem, estudos, pessoal com· 
petente nas diferentes especialidades.ensino 
profissional, resolução de questões, harmo
nia entre capital e trabalho, acquisição eco· 
nomica de artigos de toda a ordem, a m"
lhoria da clientela e da venda de quaesquer 
productos. etc. sem encargos para o Estado 
e em condições de se poder tornar n'uma 
importante fonte de ro:ceita para o ttsouro 
publico, o que seria de alto valor na pro
fuodissima crise geral que o paiz atravessa. 

A mesma federação poder.1 ser um pode· 
rosissimo auxiliar dos serviços oficiais sin
tetisaveis nas seguintes bases: 

1.0 -Estimulo e auxilio á actividade util 
dos particulares. 

2.0 - Arbitragem na sua divergencia, re· 
pressão de toda a actividade nociva, disci
plina ou coordenação dos esforços de todos 
em harmonia com os superiores interesses 
colectivos. 

3.0 -Estudo das localidades mais apro
priadas para centros de turismo, das suas 
necessidades, do seu modo de ser e da sua 
classificação. 

4.0 -Regulamentação de sanidade publi· 
ca, de estetica, de higiene individual e de 
segurança. 

5. º-Legislação sobre a creação de meios 
para fazer face a todas as despesas locais: 
(a) de obras publicas, de serviços publicos 
e de assistencia publica 1b)-de manuten
ção da Repartição do Turismo pelo con
curso de cada industria na proporção dos 
servicos recebidos da mesma, (c)-á manu
tenção e desenvolvimento da rede de es
tradas. de caminhos de ferro, de portos e 
carreiras de navegação até c:onveniente8 
ao turismo. 
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7.0 -Determinação e execussllo de medi· 
àas apropriadas a tornar o meio social fa • 
voravel ao turismo. 

• • 
Estando já adquirida a noção da impor

tancia enorme do problema do turismo não 
é lambem contestavel, por quantos presem 
o bem estar e o progresso do nosso paiz, a 
imperiosa necessidade de estudar seriamente 
este problema e de buscar a sua solução in· 
dependente de todos os intuitos políticos e 
do espírito de Cacção. 

Tal foi o intuito que dictou o estudo que 
precede e que agora fica exposto ao exame 
e discussllo dos competentes que se interes· 
sem pelo assunto. 

Estamos certos que a Revista do Turismo, 
que tão bem trata os assuntos da sua espe
cialidade, tomará gostosamente parte na di•· 
cuSS!\o e com·idará todos os interessados 
para que se manifestam com o fim de me
lhor ori.,nta r os poderes i;>ublicos em har
monia com os sãos preceitos da economia 
nacional e dos superiores interesses da nossa 
Patria. 

J. SENTES CASTEl.·BRANCO 

CAt.llA'I »E Mo:<cmQuc 
18 d• l•nh• de 1918 

@ ~======== 

Quedas d' Agua 

ACABA de fundar-se em Lisboa, 
uma poderosa companhia com 

o capital de 5.000 contos para a ex
ploraç.'\o de quedas d'agua principal
mente dos rios Zezere e Cávado, 
para força motriz, luz electrica, e Yia
çiio. 

A :\\'aliar pelas pessoas interessadas 
no ttssumpto e pelo capital já subs
cripto, é de crer que a no,·a empreza 
tenha um exito absoluto. 

(!!] 

Serra da Estrela 

NESTE momento está sendo estu
dada pela Direcção das Obras 

Publicas da Guarda, a estrada do 
Observatorio, aos Barros Vermelhos 
pois partiram para ali dois conducto
res de obras publicas d'aquela cidade. 

E' esta, pois, uma das maiores e 
mais justas aspirações da Sociedade 
de Propaganda da Serra da Estrela, 
pois sem ela não podem ser lerndos 
a efeito a serie de melhoramentos que 
ali deseja efectuar. 

Estamos informados que o começo 
da explanação do terreno para a es
trada não se fará esperar. 

lil 
E1t1ndo-se 1 proc;eder • c;obr1nça das 

11slgn1 tu ru do 1.0 semestre do corrente 
1no, rog1mos 1os nossos estimaveis 

u 1lgn1ntes 1 fineu de H tisfazerem os 
rHpec;livos rec:l bos logo que lhes sejam 
epresent1dos. 
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UM GRANDIOSO PROJECTO 
O APROVEITAMENTO DAS AGUAS DO TEJO 

DE quando em vez surge no nos
so meio uma idéa genial. Para 

admirar é, que todos os dias não se 
registem ah·itres, novas idéas porque 
a actividade da grande maioria dos 
cerebros portuguezes é simplesmente 
incomparavel. Nenhum outro pO\'O se 
distinguirá tanto pelas idéas, como o 
nosso. O peior é que .•• elas ficam 
quasi sempre nos domínios da phan
tasia e do pensamento. 

Trata-se, porém, agora, c!e realisar 
uma obra grandiosa, cuja iniciativa 
partiu de quem, pela situaçllo que 
est<i disfructando de legitimo direito e, 
ainda, pelas qualidades de trabalho e 
de emprehendimento que o distinguem, 
pode muito bem fazei-a efectivar. 

Esse alguem t! o distinctissimo ar
chitecto Adàes Bermudcs uma nota· 
bilidade no seu .. metier•, que ocupa 
presentemente o cargo de vogal da 
Comis~ão Executiva da Gamara :\Ju
nicipal de Lisboa, exercendo interina
mente as funções de seu presidente. 

Para melhor elucidarmos os nossos 
leitores sobre esse grandioso projecto, 
que visa ao aproveit.lmento das aguas 
da bacia do Tejo, a seh'Uir transcre
vemos o oficio que S. Ex.• dirigiu ao 
Governo, e em que é concretisado o 
seu pensamento. 

•A Comissào Administrativa do l\lunici· 
pio de Lisboa incumbe-me a honra de sub
meter á alta apredacllo e resolução do Go
verno da Republica Portuguesa, pela Secre· 
!<Iria de Estado ao mui digno cariro de V. 
Eic.•, as seguintes deliberações votadas por 
unanimidade, em sessao de 16 do corrente. 

A Comissao Admini~trativa, resolveu pe· 
dir ao Governo a <'Oncessao do aproveita
mento das aguas da bacia hidrographica do 
Tejo e seu, afluentes, a fim de, exclusiva
mente por si ou com o co11curso das Ca· 
maras Municipaes romprehendidM n'esta 
regillo e que corn ela queiram confcderar
se, utilisar essa~ aguas na p1odução duncr
gia tlecti ica e no tran~portc, distribuiçllo e 
venda d'cssa energia para ser principalmente 
aplicada aos ,erviços municipacs de interes· 
se colec1ivC1, taes como : 

1.• A' iluminação publica e particular da 
cidade de Lisboa e das outras cidades e 
centros de população das regiões que pra
ticamente pouam utilisar·se d'ei.sa energia; 

2.0 Aos ~erviços de transportes d~ pas
sageiros ou de carga,, sobre carris de ferro, 
nas mesmas regiões; 

3.0 A',. indu,trias fabris, comprchcndcn· 
do a distribuiçllo de força motri:t aos domi· 
ctlios para as pequenas industrias; 

4.0 A's indw;tnas <'himiras e t!!pecial
mente ás que se dcstin1:m â produção :los 
adubos agrícolas moderno, e aperfeiçoados; 

5.0 A's indu,trias metalur&icas, princi~l
mente ás qu<! s.e propon_ham utilisar os mi
nerios nacionaes na fabricação dos aços su
periores; 

6.0 Ao abastecimento, purificação e dis
tribuiçllo das aguas pa~a consumo publico 
e ao transporte e distribuição das aguas do 

rio .e das aguas dos esgotos para i1rigaçõcs 
agncolas. 

Sllo obvias e de largo alcance as vanta
gens que, nllo só para Lisboa como para 
todo o Paiz, advirão de tal iniciativa, que 
permitirá elevar esta bela capital á situaçllo 
que na Europa deve ter pelas suas privile
giadas condições mesologic:u, grangcando
lhe os recursos imprenscidiveis ao seu en
grandecimento, e que constitue o unico 
meio de tornar possível a sua transformação 
no grande centro da actividade industrial 
que lhe e imperiosamente imposta paraapro· 
veitamento das forças resultantes do seu in
tenso e irredutível urbanismo, sob pena de 
que essas forças, reagindo contra a impro
dutividade a que se vêem condemnadas, se 
vão convertendo, por um explicavel des
contentamento, em forças destrutivas, como 
já se póde verificar. E mesmo que taes ra
zões nllo houvesse para que Lisboa se tor
nasse n'um importante centro industrial, 
bastaria atentar nas vantagens que resulta
riam de sermos, nós proprios, os transfor
madores d'uma parte, ao menos, das mate· 
rias primas do nosso domínio colonial, para 
que essa industrialisaçllo se justificasse pie· 
namente. 

Sllo egualmente intuitivas as vantagens 
d'este cmprchendimento para todo o l:'aiz, 
nllo sómente pela economia de muitos mi
lhares de contos cm ouro, que sllo anual
mente drenados pelo estrangeiro devido á 
importação de car\'ào e de numerosos pro
ductos de primeira necessidade que passa
ríamos a dispensar, mas porque se multipli
cariam as emprezas em que o capital na
cional se empregaria remuneradoramcntc, 
com duplo proveito para nós, em vez de ir 
colocar-se no estrangeiro favorecendo o Ira· 
balho, a riqueza e o pr~csso alheios. 

Esta iniciativa, porém, nllo póde ser 
efccti vada se o Governo se recusar a facili· 
tar-lhc o cumprimento das formalidades do 
artigo 1. • do Regulamento de 25 de Julho 
de t911, no que diz respeito áapresentaçno 
do antc-projecto technico·economico que 
deve acompanhar os pedidos de concessões 
d'esta natureza; 

Nao seria dificil a esta Camara Munici
pal colocar-se ao abrigo da lei, fazendo ela· 
borar o projecto bastante, na parle que ex
clusivamente lhe intert~~sa ; mas, entendeu 
que seria atraiçoar os mais altos interesses 
do Paiz deixar de atender as aspirações sa
biamente formuladas pelas compctencias que 
entre nós se tecm ocupado da questllo, de 
que este assumpto do aproveitamento das 
aguas do Tejo para a produçao de energia 
clectrica deve ser resolvido- conexamente 
com outros problemas do maior al<'ance 
cconomico, nos quaes se torna indlspcnsa
vcl a colaboraçllo das estações oficiaes, co
mo é, de resto, a doutrina de varias di~po
siçõcs da lei. 

A Camara Municipal de Lisboa tendo 
deliberado custear o estudo r.ompleto da 
ques1ao, chamando os especialistas mai~ 
distinctos a colaborar com essas cstaçõ~. 
n'esta obra de rtturgimento da nação, dá 
ao Governo da Republica a melhor garan
tia de que este assmnpto será orientado, 
desde o inicio até a sua realizaçlln, pela 
fórma toais pratica e mais criteriosa que 
possa mcre<:cr uma confiança absoluta por 
parte do Estado e da opinião publica, que 
farâ, certamente, d'esta causa uma queslllo 
nacional, logo que os detalhes d'este vasto 
cmprehendimento. se tornem conhecido~ 
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pela activa propaganda que vamos iniciar. 
&pera, poi~, a Comissllo Administrat;va 

da minha actual presidencia que o Governo 
d_a ~epublica acolha e coadjuve a sua ini
ciauva: 

1.0 Reservando-lhe, pelo curto período 
que julgar indispensavel, para a elaboração 
dos estudos e projcctos que serllo diligente
mente condu:tidos, a concessão do aprovei· 
tamcnto das aguas da bacia hidrographica 
do Tejo e seus anuentes. para a produçllo 
e cxploracão da coeriria elcctrica. 

2.° Concedendo, a seu favor. efeito sus
pensivo do disposto no artigo 1.0 do citado 
Regulamento de 19n, a fim de lhe facultar 
a oraanisaçllo do ante-projccto exigido no 
mesmo artigo, que esta corpotaçao dcst'ja 
fazer elaborar pela fórma indicada na sua 
deliberação; 

3.0 Sobrcestando em quacsquer conces'. 
sões particulares que possam prejudicar a 
1eali1.ação d'estc plano de interesse geral e 
publico, devendo ser consideradas como 
nulas e sem efeito todas aquelas que, em
bora estejam pedidas ou concedidas provi
soriamente, nno tenham tido cfectivaçao 
pratira até a presente data, resalvados os 
direitos que quacsqucr intcressad<is possam 
ter ãs justas indemnisações por estudos ou 
trabalhos realizados. 

A Camara Municipal de Lisboa confia 
do patriotismo do Governo o deferimento 
do seu pedido, que visa a preparar a inde
pendencia cconomica da nacllo, sem a qual 
a paz futura nos trará horas bem mais in
<.'Omportavcis do que as da presente situa
ção de guerra, porque a reconstituiçao cco
nomica das nações mais dependerá dos 
esforços e reci:rsos de cada uma, que da 
solidariedade moral que momentaneamente 
as ligou na defesa d'um ideal comum de li· 
bcrdadc e de justiça.• 

Para completo esclarecimento de tilo 
vasto projecto, acrescentamos que ele 
não se limita ás já consideraveis con
dições em que pretende efecth·ar-se, mas 
vae ainda ampliar-se a outras bases 
que lhe servem de complemento: 

Estas são as seguintes: 

n) Aºª' igabilidade do Tejo até a fron· 
teira para ~ue o porto de Lisboa possa ser 
melhor u1il1sado no trafego peninsular. 

b) A regularisaçllo do regime das aguas 
cio Tejo e seus afluentes; 

e) O aproveitamento da clevaçllo do 
nível dos respectivos caudaes para a irri
gaçllO dos vales por eles atravessados, de 
modo a permitir a obtençllo de duas colhei
tas anuaes I! a creaçllo de prados para o 
desenvolvimento pecuario; 

d) O estabelecimento de grandes bacias 
de piscicultura. 

E' do maior alcance economico esse 
vastissirno projecto, e para o lernr a 
efeito pensa a Ca111ara abrir um em
prestimo. 

Pelo que respeita ao Turismo, os 
seus resultados hão de reflectir-se, cer
tamente, por forma bem pro,·eitosa, e 
desnecessario é encarecer a sua gran
dissima utilidade sob o ponto de \•ista 
da causa que acendradamente defen
demos. 

Oxalá a sua realisação se efective, 
e nenhum entra\·e d0s muitos que apa
recem a mcravar as boas iniciativas 
no nosso Paiz, \'enha a opor-se-lhe. 

São esses os nossos melhores votos. 
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FITAS PORTUGUEZAS 

OS J A RDINS DA CASA PALME 

O Bussaco não nos demorou, a 
chU\'a impertinente que cahiu 

sem cessar no dia em que lá estive
mos não nos deixou tirar mais que o 
soberbo Hotel, uns quadros do :U'\'O· 
redo exotico e uns fétos na lenta hu
midade dos arroios da ;\lata. 

Seguimos ao Vale do Vouga, de
pois de uni dia passado em A \'e iro, 
sem que a Veneza Portugueza pudesse 
oferecer outro aspecto que não fosse 
um aguaceiro dilu\'iano, que nos pro
duziu um aborrecimento extremo. 

Até S. Pedro do Sul, as n-.esmas 
nu\·ens ameaçadoras e a mesma atmos
fera de tedio. 

Pousamos no palacio l'alme, onde 
fomos recebidos pelo sr. Antonio Car
doso :\toniz, hoje o representante 
d'aquela nobre familia beirã. 

O palacio tem interiormente o ar 
fidalgo · do seculo dezoito. Com meia 
duzia de sécias e de peraltas de calção 
e casaca de sedn; podia ali rerresentar
se a obra prima de :\larcelino :\lesquita. 

O quarto destinado ao operador era 
uma habita~1o vasta e complicada, 
n'ele se encerrava tudo, desde os mo
veis que competem a uma habitação 
fidalga, até a mobilia séria d'uma 
sala de visitas. 

O meu quarto, esse tinha a gra\'i
dade d'uma ce
la. Ao centro 
um leito de pau 
santo, com al
mofada de seda 
no espaldar da 
cabeceira, mo
veis tambem 
fradescos e a 
contrastar 
aquela se\·eri
dade resplan
deciam do tec
to, quatro figu
ras graciosas 
de mulher com 
um riso aber
to, parecendo 

sahir-lhe ~a boca uns 
bo11s dias cheios de gra
ça e de felicidade. 

Os jardins, com os 
seus buxos seculares, ti
nham-nos interessado em 
extremo e queríamos fa
zei-os correr mundo atra-

. vez das peliculas do ani
matographo. 

O sol por \•ezes, es
preitava entre pesadas 
nu\·ens negras e amea
çadoras, inundando de 

luz todo o 
BaAcos de baxo, vale de La· 
P1aDlad•••11J~ fões, que 

sobre os 
pingos de churn pen
dentes das ramatias tinha 
um aspecto carrancudo 
de tempestade. 

Os buxos, formam 
uma vasta parede recor-
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tados em bancos, que mais parecem 
pedr11s musgosas e envelhecidas d'uma 
cerca de con\·ento, que simples ramos 
que ha quasi dois seculos \·eem sendo 
aparados á tesoira. 

Segundo o tombo da casa, foram 
planta,los em 1735 e hoje a sua ! i
jeza é tal, que uma pessoa póde 
sentar-se sobre eles com n·um du10 
banco de pedra! E o operador, du\·i
dando da sua fon;a, apalpou a medo, 
ali de baixo estava de certo. escon
dida uma pedra, ou pelo menos uma 
tabon; mas não, os ramos não ce
diam, podia calcar; sentou-se, e de
pois de certificado que eles podiam 
com o seu pesado corpo, balançou-se, 
como ein almofadas ~lasticas de boas 
motos. 

Preparou-se o íllm, e duas pessoas 
meteram primeiro as mãos pol' entre 
os ramos, como que a procurar uma 

Um as11tclo dos Jardins Pahnt 

coisa que cahira, depois sentaram-se 
despreocupadas sobre eles como no 
mais• fofo sofá. 

Tendo o operador ao terminar o tra
balho, gabado tanto aquela maravilha, 
que jurou ter já mais visto igual. 

Seguiu-se um ºº"º quadro ás pa
redes de camelias. Paredes, porque ali 
não se cultiva a camelia, n'uma ar
vore redonda, mas aninham-se uma 
porção n'uma sébe, apara-se-lhe os 
ramo~, e deixa-se crescer para cima.' 
E tiio altas já estão que um homem 
sobre os hombros d'outro não lhe 
chega nos ultimos galhos. 

A rnsta parede, estiwa tão florida 
que as folhas quasi desapareciam sob 
as camelias, umas brancas como 
um noivado, outras 1ubras como risos 
de criança. 

Sobre as mais altas ramadas do 
jardim empinam-se altas palmeiras, que 
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n'aquele clima frio da Beira radecem 
.a nostalgia do sol africano, n'uma ti
ritagem de seis mer.es de in,·erno, até 
que os primeiros calores de maio, as 
íaz sorrir ao sol que doira o mie, 
numa alegria de agradecimento. 

Os jardin::. da casa Palme, no sopé 
da encosta do mie de Lafões, abri· 
,gados dos ventos do norte, dilatam-se 
para o \'ouga, que em baixo corre 
manso, ent1 e o;; salguciraes onde as 

, 
raizes e os ramos sor\·em a frescura 
das suas aguas. 

A agua corre cantando em repu
chos e em bicas mormurantes; n'uma 
das fontes encrosca-se uma serpente, 
deixando cahir pela boca uma agua 
deliciosa que at.! consola quem não 
tem sêc1e. 

Outra bica despeja agua a jorros 
n'um largo tanque, onde barbos, gor
dos e pachorrentos, em ondulações 
lentas e compassadas passeiam á tar
de quando o sol aperta. 

Se um film tivessemos a fazer da 
Caridade, teriamos ali nos pateos d'a
quele velho palacio, d'onde ninguem 
sahiu sem esmola, assumpto bem de
monstrado, reproduzindo, os habitos 
-classicos d'aquela familia, desde à ve
lha baro•za de Palme, de renome, 
~m toda a Reira, onde a sua fama es-
1n.>ler arranca\'a á noite orações aos 
desprotegidos da sorte, até ao fidalgo 
de hoje que continua por instincto a 
mesma tradição. 

E se outro film se quizesse fa
zer dos ser\'os d'a-iuela casa, não seria· 
menos interessante, porque eles sabem 
sempre a po1 ta por ond.i entram, -
mas nunca por onde s.ihem, 
lá crescem, l:i \°i\'em, l;i 
em·elhecem e. . . U 
morrem. 

Gl ERRA 

As Caldas do Gerez e o seu rzo 

o~ grandes projectos de hoteis-palacios 
para serem construidos na meia-en· 

costa, scn·idos por novas estradas ou por ele· 
\·adores funicularcs, e os planos de grandio
sa~ edificações destinadas a casinos e ba· 
nho'< - são a miragem que infelizmente já 
não me comevc e que eu bem conheço 

de outras estancias be· 
las de Portugal. Te· 
nho \'isto o que dao en
tre nós estes grandes 
emprehendimentos ... 
sobre o papel. Para 
não citar mai• que um 
unico exemplo, lembro 
a famigerada Cintra, 
cantada por todos, dcs· 
de Gil Vicente até By
ron, de renome absolu
tamente mundial, e que 
ainda hoje não conta 
um só hotel de primei· 
ra classe 1 

Diligenciando sem· 
pre dedicar-me, de pre· 
ferencia. a realizações 
praticas nos meus tra
balhos profissionaes, o 
que me interessa por 
enquanto mais que tu
do é a transformação 
imediata das condições 

l'alkio MOllJ• (Palme) estéticas e de acomo-
damento nas Caldas do 
Gerez - tran•formação 

cm que se apro\'eite o mais possh·el do 
exi3tente e sem que se tenha de e«perar 

primeiro por algum terremoto milagro'lo e 
~ubsequente chU\·a de capitaes trazida por 
qualquer aragem ch·ilizadora. 

l Podem os actuaes edificios mais impor· 
tantes ser transformados de um modo com
pensador para os proprios fins a que já se 
destinam e com vantagem para o aspecto 
geral da instancia? A6gura·se·me que sim. 

A idéa lançada para a construção de uma 
nova estrada que \·iesse a correr ao longo 
do rio pela sua margem direita, devia não 
só destmar-se a desnar para ali o principal 
tr~nsito, como, sobre tudo, viria ela a ter a 
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(Ctotlulo do a.• O, po.f, S) 

grande \'ant.1gcm de obrigar os edificios a 
ostentarem para aquele lado novas facha· 
da~, arranjadas segundo projectos artístico-. 
in•pirados nas construções rcgionaes e 
dando lugar á construção de no\'as sala«, 
e galerias, alpendres ou terraço'!, entre ao; 
fachadM e o rio - relevado entao da sua 
função de colector das cozinhas e resti· 
tuido ao seu encanto ~m artificio e ao seu 
pitoresco ~em sujidade 

Facilmente se tranformariam as actuaes 
sala• dos hot<:is cm multiplos quartos; e 
quanto ás sua~ presentes fachadas, dariam 
ela• uma'! trazeira~ muito decentes 

Isto represent.1ria o que de um modo pi· 
toresco se pode chamar •virar o Gerez do 
avcs'lO», processo muitas veze.'I aplicado 
com exilo cm obras malogradas. 

;,Mas os edificios com as suas novas fa, 
chada<i, guarnecidas de varandas e alpen
dres no genero regional, ficariam por\'en. 
tura r~po11dendo a todas as exigencias de 
estabelecimentos modernos modelares? Não 
ba~tam certamente estes atavios exteriores 
para uma reforma como seria para desejar, 
mas teriamos pelo menos um bom princi· 
pio visível, patenteando 1111t11 orimtaçdQ, 
com o que muito lucraria toda a estancia. 

Objecta·SC - já o sei -- que não é possível 
conservar a'!Seado o rio enquanto passar 
na proximidade das edificações; mas isto é 
o pcor que se pode dizer da administração 
disciplinar de umas thermas ! Se isto não 
revela um pe!!'limismo proprio de quem vai 
ao Gercz para se tratar do ligado e se é 
na realidade uma sabia sentença, entao 
mais rnlc nada fazer, nada esperar e entre-

Gt.rut•fH do 

gar ao Fados o futuro das Caldas . 
Realizada esta transformação sugerida, 

nada impediria que se continuassem a con· 
ccbcr os grandes projcctos a que acima 
aludi e que se fosse alimentando essa pie· 
tora da<i phantasias mais ou menos fecun· 
das. Seria cm todo ca'IO meio caminho an
dado e tempo que se ganhava enquanto se 
nào realiza~m outros projectos mais gran. 
diMOS. 

Bem avisada procedeu já a Sociedade de 
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Propaganda de Portugal no intuito de favo· 
re<:er o descongestionamento das thermas 

• -onde os aquisw <ie entreteem num seden· 
tarismo de soalheiro á frente dos hoteis, 
olhando se uns aos outros na consumição 
de longas horas-e perpetuando ao mesmo 
tempo a memoria d:> glorioso critico Ra· 
malho' Ortigão, que quando aqui estava, 
usava fugir fre~ucntemcnte para um li~do 
poisod'ondc sedt'lfruta uma vista es1>lend1da 
sobre o grande vale do Cávado. Existem 
n'estc !liuo umas toscas pedras que se fica. 
ram sempre chamando •Bancos do Rama
lho• e 11s quaL'I agora a benemérita Propa· 
ganda de Portugal vae transformar n'uma 
l>ancada arquitectonica dignad'aquelelogar, 
nota vel pelas sua'! bel<:zas naturaes e con
sagrado já pelo µon_ie ilustre de quem tanto 
se comprazia cm ali permanecer. 

Refiro-me aqui só á disposição geral das 
construções; mas o penhor de uma mel\1oria 
efcctiva das thermas está tambcm numa 
boa organizaçãc:. dos difercnt~s es~beleci· 
mentos. N'este ponto haveria muito que 
dizer, mas é assumpto em que n~o me com
pete entrar. Nno posso porem deixar de ex· 
pressar a minha convicçao ~e que ~ua_lq~er 
reforma sob os J)Qntos de vista da d1se1plma 
do pessoal, da higiene das instalaçoe~ t; das 
comodidades dos hospedes, provocaria 1me
diatameute sintomas animadores e prome
tedores de mais largo desenvolvimento. 

Tenho notado que se liga uma impor~an
cia quasi supersticiosa a ce~ta'I co\lsa~ ~·~as 
pelos cmpreiarios como /t1/1ços de cmhza
çào nos quai.'! 'IC fiam, sem de resto se 
preÓcuparem com a. índole verdadeira.da 
sua mi'l'<lo O pé-direito de uma sala, a 1m: 
pecavel re<:tidão de um arruamento, o bone 
agaloado de um corretor, sa.o âs vezes fti· 
/iços d'essa ordem, e já tenho encontrado 
estas belas cousas harmoniosamente ligll;das 
a detestáveis refei~Oe~, a faltas de asseio e 
a logros de'!Caroado'I 

Lembro-me de cert? hotel-n'umacapit~l 
de distrito - em CUJOS reclamos se fazia 
sempre mençllo especial da sua ilur;iinação 
elétrica como simbolo de modernismo no 
estabelecimento· isto não impedia qu~ faJ. 
tasscm campainhas de qualquer espec1.enos 
quartos dos hospedes, e quar.ito a as<1e10 ... 
basta dizer-se que a sala de.Jantar era var· 
rida pela manhâ, estando Já a mesa posta 
para o almoço e andando o crcado de roda 
d'cla borrifando desesperadamente boche· 
chos de agua para o ar 1 

Consola-me sobremaneira, n'estecaso ~s
pecial do Gcrcz que o~ actuacs em preza nos 
de tno csclare~ida oricntaçno, se acham 
animados das melhores intenções e. que 
cheios de actividadc, hão de querer mtre> 
duzir dia a dia pcqucn?S melh~ramentos, 
tirando o máximo partido das circumsta~
cias dificcis que já encontraram estabeleci 
das. Mas espero que, na árdua tarefa de 
satisfazer os hospedes das Caldas, eles ;;e 
compenetrem da ingrata mas honrosa m1s
<1ão que lhes pertence, de educar um pu· 
blico cm grande parte rebelde a todos os 
progressos que envolvam dc.,peza, por ou
tro lado muitaS vezes exigente "em razno 
ou-o que é peor ainda-!!C!'l.ª educação 
indi"!>Cnsavel cm gente que naia. 

RAl:L Liso. 

==== f!!I ~====--=--=== 

Na nossa adn1im\lraçdo, Largo Bordalo 
Pinlttiro, aS, sr mconlrant" d1.•J>Osiçtlo dos 
srs. assigna11/ts caJ>as arl1sl1cas para mm
tltrnar o 1." e a.o anos "" Retfleta de 
Turlarno, que vmtltmos "º preço de 
1120, cada uma, stndo o paga111mlo atlta11· 
lado. 

Cartas a Gaby 

I ) o nosso muito querido amigo 
e prestimoso colaborador sr. 

:\lario de :.\lontal\·ão, recebemos a carta 
que a seguir gostosamente transcre
vemos, na qual, felicitando-nos pelo 
nosso segundo aniversario, explica os 
moti\'OS que originaram a suspensão 
das suas primorosas Cartas a Oaby: 

"Qt.:f:RIOOS AMIGOS• 

"Com esta vão as minhas maiores 
felicitações pelo vosso aniversario. Vão 
egualmente, os meus votos mais fer
vorosos para que continue e progrida 
essa gigantesca obra a que vos aba
lançastes com uma dedicação, urna 
energia e uma tenacidade que só os 
dois anos consecutivos da publicação 
da Revista de Turismo é testemunho. 

Que sublime cruzada a vossa, e 
como eu a admiro! 

Não esmoreceis, pois, n'essa sa
grada obra, n'essa gloriosa senda em 
prol d'uma Patria que se honra de 
\'OS contar entre os seus mais ilus
tres e dignos filhos. E, sem dU\•ida, 
que o exemplo do ,·osso modelar es
forço será seguido e secundado pelos 
que já hoje confiam no bom exito da 
missão que \'OS impuzesteis. 

Assim pudera eu auxiliar-vos - e 
não me falta ,·ontade para isso; mas 
tantas são as arrelias da \'ida, que o 
tempo es,·ae-se como \'aporosa nu
vem; sem mesmo nos conceder o es
paço necessario para pensarmos nas 
nossas calamidades. 

Foi uma d"ellas que me obrigou a 
suspender a publicação das Cartas a 
Oaby que tão bom acolhimento lhes 
mereceram. 

Eu explico : Durante uma ausencia 
a que me ,.i forçado, mobilisaram-me 
diferentes coisas, e entre elas uma 
pasta onde, com religioso cuidado, 
guardava os originaes d'essas cartas. 
Teem sido infructiferas todas as mi
nhas pesquizas p~ra a rehaver, e nílo 
sei se conseguirei voltar a ser o seu 
proprietarío. Toda,•ia preveni a poli
cia e tomei as minhas precauções por 
causa dos vigaristas. Por isso nilo 
sei quando poderei dar-lhes a conti
nuação d'essas cartas, pois que me 
será preciso reatar o fio, agora par
tido, d·um pensamento longiquo. Essa 
dificuldade provem, lambem, de que 
esse fio enrolou-se tanto. . . que tal
\"eZ seja dificil desenrola-lo. 

Emflm é possível que com um 
pouco de paciencia eu possa pôr a 
lilllza a direito, para coser as recor
dações que o passado guardou na 
minha memoria. Se assim succeder, 
contem com o seguimento d'esse ro-
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ma11ce, destinado a ... fazer-me trans
por os humbraes da posteridade. 

Por~m, •até lá, aceitem o mais que
rido abraço do \'Osso 

Agradecendo ao nosso muito sym
pathico amigo e brilhante colaborador 
as sinceras felecitações que nos di
rige, aguar,iamos com verdadeira an
ciedade que se efective a sua pro
messa. 

Bancos do Ramalho 

No nosso paiz é tudo assim, apa
rece uma pessoa, uma colecti

vidade, com uma ideia util e pratica, 
acodem logo a condenai-o e a mete·!<> 
a ridículo meia duzia de pessoas, que 
nada criam e ~e que nada são capa
zes. 

Um ilustre artista, entendeu lembrar 
á Sociedade de P1opaganda de Portu
gal, fazer construir no Gerez n'um 
local estremamente pitoresco, e com 
um admira\•el ponto de \"ista, u111 pe
queno recinto com bancos de pedra 
para os aquistas d'aquela estancia irem 
recrear-se e alongar as vistas pel<> 
''asto panorama que ali se disfructa, 
e onde Ramalho 01tigào ia passar o 
fim da tlrde, num grande deleite de 
contemplações bocolicas. 

Pois esse mesmo artista lembrou 
tambem que seria um preito de home
nagem ao saudoso escriptor, pôr aquele 
recinto, Bancos do Ramalho. Foi o 
bastante para logo ·aparecer n'um jor
nal uma d'essas criticas acerbas, 
achando ridículo dar a uns pobres 
bancos, o nome do grande espirit<> 
que foi l~amalho Ortigão. 

O nuctor d'essas linhas, compre
hende-se bem, só justifica a home
nagem pela cabeça do e!jf!iptor em 
bronze na praça publica, ou na placa 
d'uma rua, com um outro nome mal 
coberto por baixo. 

:\las o que estamos certos, é que 
os admiradores e não admiradores, 
do grande a1 tista reterão mais de
.pressa na memotia, esses bancos, 
onde irão descansar, com um largo 
horizonte de vista, <jue essas placas 
de ruas onde por dezenas e dezenas 
de anos. figurou um nome historico e 
consagrado, que não se esquece fa
cilmente. 

• Jmmciont·St gral111/an1tnlt tt'tsla Rtt•1sla 
Iodas as obras liltrarias q11e digam respeito 
ao t11gra11dtcin1t1tlo do Pai::. 
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"S em Norte,, 
\·D~o<i ot CRLZ MAGALll.\ES 

E' um livro de um poeta moderno 
onde impera a sentimentalidade 

da:; coisas da nossa terra. Stm Norte 
encerra um sem numero de poesias, 
cheias de brilho e de colorido. P<>r 
esses sonetos perpass:i, ás \'ezes, um 
tedio impregnado de amargura, mas 
uma amargura que consola, corno o 
proprio auctor o diz nos seus versos. 

Cruz :\1agalhães, é quasi um ven
cido, é um idialista resigno.do a uma 
fé désfeita. O livro abre com uma carta 
de João de Deus, ao auctor, que ele en
cima com o retrato do poeta desapare
cido. 

Destacamos esses dois sonetos que 
bem demonstram o espírito idealista e 
fesignado que é Cruz Magalhães: 

Em S . Pedro de M uel 

8a1ut'& a ao.te t la.S• q« M "'" • 

Jbr, do. o pr6pnt a~. te uro .. dra ! 

T-.a.llidc nc:ant.a;tou. e rua , 

Pro;>Jci.a t 9ll • t:ttraaha PM11• I 

O krl• Btacb 1111Aba •ld• 1aur1. 

011t lt" ftDH, « q11t pot mim.• 'ria 

0.Jtt-mt. •ta.H o sol. qn 1t ntiat.ai 1 ; 

- Ptyq:at alo 1u lat s.tapre 1 sempre clara ? 

Potq11t mt susto mlr11tecu ao~.- ? •• 

Ct•ia llanr ao do co.astan1e aarora, 

Oa& f 1u dt amtt. dt upcrJn,a • d.t bileu ! -

- Ha ttdaç.6es l.ambtrn a.o tofriwr\!o 

E aunca ponhu lu. ao ptnumco!• 

A doçura Qnt e.:htt na trlllt1& !-

OUVIDA 

A. morte su& se..;.,pre um btnt"' 'º 
Para qaem nJo Uttr espcran\I altuma 

Coaforma~lo nlo p6Je ha•tr fltllbuau . 

Oae lado u antolba um 11crmc10. 

Mio st enle.nJe QM a •1d1 se cocua•a, 

Suii qn h•I• at•uma (~ , oca •6 ua.Jtc10. 

De acabar o marhno. e •k o la1clo 

Dama aa.rora a 1utf\r 4t tscara brama 

Qatr edita qcatr Dl •kia tatu.a 

fiadar ua tru.lt mal f stmprt ""'bem 

N1attit• coa)(ll:tl"•taM M lortau 

St tDdo acabe a Oór morre tambt.m, •• 

Polt pedtri butt anda a11a1rc1u 
Sa.s lcnotu p.ara.l:tcu do A~• ? 1 

O proJucto hruto da \'enda d' este 
lino é destinado pelo auctor á Sopa 
para os pob1es do Seculo. 

Um poeta e u. · benemerito. 

e. ~t. 

REVISTA DE TURISMO 

ARTE E LITERATURA 

ASTUCIAS 
t1E MARIA DE CARVALHO 

<Se a palavra disfarça o pensamento. 
;Já nos labios não ha sinceridade, 
6 só os olhos falam a verdade, 
;/)efinindo e mostrando o sentimento. 

Os olhos indiscretos, n'um momento. 
!Desmentem as astucias da vaíáaáe 
C:om que se esconde o amor, - e os da maldade, 
6m que os odios procuram alimento. 

ffupila que se afasta fugidia, 
tlue nos não fita, algum segredo tem . . . 
!De si propria receia e desconfia. 

{!, é natural j ulgarmos, quando alguem 
O seu olhar do nosso olhar desvia, 
tlue nos quer muito mal,-ou muito bem. 

FLOR DO ACASO 

(.lu111rdo /u passa~, morma, 
Ira 111i11ha rua, ti lardbJ1a, 

A saia curta, pequma 
Arregaçada ""' '1adí11!ra,
E11 fico stmprt pmsa11tfo 
Que pe::ar ocullo t:xislt 
/\·esse /tu o/Irar Ião brando, 
11·1sst /tu sorriso lrislt. 

011a11do passas á lardiu!ta 
Dt olhos filos 110 cltào, 
Mt11 pmsaN1t11/o advi11lta 
O fogo t•il da paixão, 
Que gtrmi11a11áo '"' le11 fuito, 
Na sua verlige111 lo11ca, 
Te releve já 110 /tifo, 
E dts111aio11 lua boca. 

/t!a11/ilha 11egra, si11gtla, 
Outra não passa "ª rua,-
E 11a rattdidez Ião btla 
Do lm srio q11t jl11t11a, 
Eu 11do sei o que palpita: 
& a cha111a dr algum dtztjo, 
& a lua a/111a co11/rila, 
Ou st os :·tsligfru de""' /,tiju. 

_ __ r,1 ARMANDO FERREIRA 

A· pnlidtJJ dr /tu rosto, 
0> olhos 11tg,.os j>iJJados, 
Tr111 a ():prtssdo do d1sgoslo 
Dt H1il dintlos, r11idados,
Ai.' . . • se /alass1111 ltus dttfos, 
De Ido ji11i11/1os q11t sdo, 
Eles d1riaH1 ugrtúos 
Talt•tt. d'11H1 lar StH1 ltr pão. 

Q11a11/as 11oilts, a/las horas, 
A' 1111: escassa que morre, 
Sóú11/10 /11 te de,,,orns 
A t•fr a li11lta q11c corre : 
Ptmle·lf o rosto ca11çado, 
Mas lá i•ats co11/i111ia11do, 
Ao om•h·ts 11'akóva ao lado 
Tnt: i1·111tlosilos cltora11úo. 

Como 11111 lirio t•i1· giual, 
Rra11co, ri::o11/10 jocu11do, 
l "frt t:rposlo ao vmdaval, 
Ass1111 /11 vives 110 1111mdo 
C111 dio o :•mio soprando 
J ·ergará o lrOll(O p111·0, 
E " /frio bra11co /0111ba11do, 
lrú roçar o 111011/uro .' 

Todos /t olham t filam 
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As /órm<" q1u se alnja111,
!)11a11/as coisas prr"1rdíta"1 
Lobos q11t Ol't//10 far/jam ! 

E, ""'° lagri111a strma, 
Pelas miuhas faces ca,,,i11lta, 
Quando /11 passas mortmi, 
/Ya mi•1ha r11a a lardi11lw. 
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A J:>OVOA DE VARZIM 

V OLTAMOS hoje a falar da ridente praia. 
A Po,·oa de Varzim nllo s.> se quer 

tornar nolavel pelos seus melhoramentos, 
pc:los seus progressos. Tambem o quer ser 
pelo seu asseio! E, com muita razao, n:io 
quer que a punham a par de grande nu
mero das nossas praias, que primam pelo 
desleixo, e, 
digâmos a 
verdadl', até 
pela grande 
imundície. 

Muitas das 
nossas praias 
teem, pouco a 
pouco, sido 
abandor.adas 
pelos banhis· 
tas que de 
longas terras 
as procuram, 
ignorando os 
seus hal>ilan· 
tcs, na sua 
nassa igno· 
ranci~. que o 
motivo é . . . 
flor serem 
desleixados 
e .. . até por· 
cos, os seus 
habitantes. E 
esta é que é 
a verdade! 
Deixamo·nos 
de embam
ges, de eufe· 
misos! 

Praias ha, 
em que du· 
r a nre dezc· 
nas de anos os banhistas as leem procurado, 
por serem mais pe1 to, por terem t ranspostes 
mais coruodos? Seja, pelo que lôr, o que é 
ce1to é que tem sido procuradM. E que con
fortos e bem estar têm proporcionado áque· 
les que lhes vão dar vida, que com o seu 
dinheiro, lhes vão dar animaçllo, recurso~. 
quiçá, para lodo o ano? Deixaram as vielas 
cheias de monturo~, as praias cheias de de· 
tritos de peixe a apodrecerem ao sol ar-

E OS SEUS PROGRESSOS 

dente, sem uma distração, sem o mais 
pequeno fatôr a amonisar a aborrecida exis· 
tencia e monotonia do geral das no~sas 
praias! 

E' por isso que pouco a pnuco vao sendo 
abandonadas pelo seus antigos banhista~. 
viHo haverem povoações mais previdcntes 

que se va:o t ranslo1 mando, praias que, sem 
o grande luxo de San Sebastian, Diarritz ou 
Ostende, têm comtudo, já bastantes atrati
vos, nlio o sendo menor, o seu inexcedível 
aceio. 

Como iaiuos ditendo, a Povoa, que de 
ano para ano, vae progredindo, vae ter um 
novo, mais vasto e mais completo Balnea
rio, para substituir um outro já existente e 
que não c.lerece tao boas condições. E' 

construido no local do e:otistente, fazendo
par te da projéctada Avenida dos Banhos. 

A rachada é de 3Specto agradavel, enri
quecida pel:i aplic-ac;ao de pequenas colu
nas nos pinasios cer.traes das janelas duplas. 
e do vão triplo do centro. Assim dá-ncs. 
com sobriedade de decoração e sem com
plicações, um agradavel efeito, onde se de
nota o cuidado do distincto. arquitecw. sr. 
Moura Coutinho, de Braga, que é o auctl>r 
do projeto, na proporcionalidade e balan
ços de !achas, cimalhas e relêvos, que slle> 
muito bem tratados. 

O Balneario çc>mpõe·sc de um vestíbulo, 
hall, tendo a cada ·lado salas de espera, 
com gsbinetes de leitura; tem trinta quar 
tos para banhos de imersão em tinas de 
ferro e.maltadas, douches para homens e 
senhoras, rnuparia, arrecadaçao, casa du 
maquinas, etc. 

O 6egundo pavimento é para habitação, 
tendo sala, saleta, sala de jantar, cosinha, 
quartos de dormir, de banho, W. C., guarda 
ronpa, etc. 

Eis o que se nos oferece dizer sobre mais 
esle melhoramento, bastante i41lpOrtante-. 
com que em breve se1á dotada a Povoa de 
Varzim. 

~---- !Ql = = = ===== == 

Sociedade Propaganda 
de Portugal 

RECO:..HECE:\OO·SE que as instala
ções sanitarias dos hoteis de 

E\'ora deixam bastante a desejar: esta 
sociedade promoveu a obtenção de 
rro\'idencias no sentido de serem me
lhoradas: 

- Foi resolvido fazer uma distri
buição de deplianfs de praias e ter
mas como o fez o ano passado. 

- Foi nomeado representante da 
Sodedade em New-York, o sr. José 
Hcnsaude Junior que ali reside. 

- Foi tambem deliberado solicitar-se 
do Go\•erno as providencias necessa
rias para aplanar quanto possi\·el as. 
ditticuldades que se teem le\·antad<> 
na passagem das fronteiras aos· que 
precisam utilbar-se ..las nossas praias. 
e termas. 

BANCO COMMERCIAL DE LISBOA 1 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 
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